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RESUMO


O Departamento de Engenharia Mecânica da UNESP - Campus de Ilha Solteira, participa da competição promovida pela A SAE (Society of Automotive Engineers) de veículos off road conhecidos como Mini–Baja, satisfazendo os anseios e necessidades dos alunos na fabricação desse protótipo. Neste tipo de disputa, todos os veículos devem ser equipados com o mesmo motor, e cada equipe deve projetar e desenvolver um Mini-Baja, de acordo com normas estipuladas. Além de um enduro, os protótipos são avaliados por examinadores qualificados sob um conjunto de aspectos. Dentre eles, o conforto e nível de alerta do piloto.


Considerando que a Norma ISO 2631 de 1978, define e dá valores numéricos para limites de exposição a vibrações transmitidas ao corpo humano, por superfícies sólidas, na amplitude de freqüência de 1 a 80 Hz e tendo em vista que os motores padronizados, girando na faixa de 2800 rpm (rotação de torque máximo), é uma fonte de vibração que deve ser estudada por estar dentro da faixa abrangida pela norma. No segundo ano de competição da Equipe KPTA (Engenheiros da Ilha), se procurou atender essa Norma afim de atender a melhoria do conforto e nível de alerta do piloto, melhorando o projeto do protótipo.





Materiais e Métodos


�


Figura 1 – Montagem dos acelerômetros�
Ainda que nos testes feitos pela equipe, a rotação máxima atingida foi de 2000 rpm ou 33,33 Hz verificou-se que a rotação mais usada durante a corrida é da ordem de 1500 rpm, 25 Hz. Assim optou-se por realizar o teste com o motor nesta rotação esperando-se que os sinais vibratórios teriam a freqüência fundamental de 25 Hz.


O objeto da análise é determinar quanto que os coxins atenuam da vibração do motor. Assim se optou por fazer uma medição do sinal vibratório no bloco do motor e na estrutura do veículo imediatamente após os�
�
O motor utilizado no Mini-Baja é um BRIGGS&STRATTON, modelo INTEK 205432, de 305cc, 10HP e torque máximo de 1,97Kgfm a 2800 rpm e velocidade máxima a 3600 rpm, controlada pelo governador de rotações, fixado a estrutura através de três coxins. O banco do piloto é preso diretamente na estrutura do veículo (gaiola rígida). Assim, necessitamos atenuar toda e qualquer tipo de vibração que possa estar sendo transferida através da estrutura ao piloto. 


coxins, figura 1. A medida da atenuação será a razão entre o valor RMS do sinal da estrutura pelo valor RMS da mesma medida no bloco do motor.


A aquisição foi feita através de um acelerômetro com faixa de resposta de 0 a 10 KHz, um condicionador de sinais com resposta em freqüência de 3,15 Hz a 4 KHz, ajustado para fornecer o sinal em velocidade de vibração [mm/s], um sistema de aquisição com freqüência de amostragem de 40 KHz e um computador tipo “note book” para controlar o sistema e armazenar dados. Os sinais foram adquiridos em blocos de 516 pontos com taxa de amostragem de 1 KHz.





Resultados


Nas medições efetuadas se encontrou o valor RMS da velocidade de vibração na base do motor de 32,59 mm/s e na estrutura após os coxins, abaixo do motor, o valor encontrado foi 7,11 mm/s. Verifica-se que os coxins absorveram em torno de 78,17% das severidades de vibração emitida pelo motor.


Essa argumentação fica evidente no espectro da vibração nas duas posições de aquisição (acelerômetro na base do motor e na estrutura abaixo do coxim), onde se verifica que a amplitude relativa a freqüência de giro do motor, 25 Hz, é fortemente atenuada aproximando-se do nível de ruídos. Figura 2.


�EMBED Word.Picture.8���Figura 2 – Espectro de vibrações dos sinais adquiridos. Na parte superior se refere ao sinal medido no bloco do motor, na parte inferior o sinal medido na estrutura após os coxins.





Conclusões


	Os coxins escolhidos se mostraram adequados para absorver a vibração que seria transmitida pelo motor à estrutura. Devida a baixa amplitude encontrada na freqüência fundamental, pode-se garantir que o piloto não sofrerá desconforto e a conseqüente fadiga devido as vibrações da motorização.
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